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Apresentação


A humanidade ganhou um presente extraordinário quando, em 1975, o dr. Raymond Moody publicou o impactante livro A vida depois da vida. Professor de filosofia fascinado pelos gregos antigos, ele buscou inspiração em mentes brilhantes, tal qual Platão, que documentou diversos relatos que davam a entender que a vida após a morte existia.


O professor Moody foi levado a publicar sua pesquisa após conhecer uma série de histórias memoráveis de mais de cem pacientes que compartilharam suas experiências de quase-morte, permitindo assim um vislumbre intrigante da realidade atual da vida após a morte, antes proposta pelos antigos filósofos gregos. Ainda assim, ele notou que aqueles relatos de moribundos eram por sua natureza subjetivos, e que o mundo racional exigia um elenco de evidências quantificáveis e concretas capazes de confirmar tais relatos.


Apesar de, nas décadas seguintes, ele ter escrito inúmeros livros muito relevantes sobre a vida após a morte, este que você está segurando é sua primeira tentativa de consolidar as várias linhas de evidências que se sobrepõem no suporte à realidade da vida após a morte.


Milhões de pessoas em todo o mundo estão cientes das contribuições do dr. Moody, tornado pai deste campo ao cunhar, em 1975, a expressão experiências de quase-morte (EQM), mas poucas conhecem seu memorável livro Glimpses of Eternity [Lampejos da eternidade], publicado em 2010. Essa obra foi inteiramente dedicada às experiências de morte compartilhada (EMC), que consistem em sua maioria dos mesmos extraordinários ingredientes das EQM, só que acontecem com pessoas normais e saudáveis, estejam elas ao lado de uma pessoa que está morrendo ou distantes.


Neste livro, ele amplia bastante o conceito de EMC e mostra uma infinidade de maneiras pelas quais elas oferecem provas concretas de que existe consciência para além dos confins do cérebro e do corpo, e confirma nossas noções de alma e a possibilidade de relacionamentos amorosos existirem mesmo depois da morte do corpo físico.


Essa ampliação incorpora aos estudos sobre a vida após a morte importantes novas áreas de atuação, como evidências mais atuais de experiências extracorpóreas e experiências precognitivas envolvendo episódios espirituais (incluindo alguns muito pessoais para o dr. Moody, sua família e amigos). Além disso, ele discute a lucidez terminal (ou paradoxal), um breve episódio de volta à vida – com capacidades cognitivas, emocionais e comunicativas totalmente restauradas – de pessoas sobre quem se acreditava estarem com lesões cerebrais irreversíveis e incapazes de tal lucidez; apesar disso, casos assim não são incomuns.


O autor analisa casos específicos do poder transformativo da luz, bem como curas inexplicáveis e novas habilidades adquiridas após experiências de quase-morte. São particularmente fascinantes os detalhes que ele partilha sobre o psicomanteum: proveniente da Grécia antiga, trata-se de uma técnica de observação de espelhos que ele descobriu ser bastante efetiva para abrir canais de comunicação com entes queridos que já partiram.


No mais, estas páginas oferecem um rico compêndio de relatos de casos e também uma vasta análise que permite ao dr. Moody apresentar um trabalho que resume bem sua carreira, apoiando e materializando de maneira inabalável a promessa feita em sua obra de 1975, A vida depois da vida. Este livro oferece, de fato, provas concretas de vida após a vida! Boa leitura!


— Eben Alexander, médico, ex-neurocirurgião de Harvard e autor de Proof of Heaven [Uma prova do céu], The Map of Heaven [Um mapa do céu] e Living in a Mindful Universe [Vivendo em um universo consciente]




Prefácio


O elenco de provas


Corria o ano de 1987 quando Nat Sobel, meu agente literário, perguntou se eu gostaria de ser coautor de um livro com o dr. Raymond Moody. Aquilo revelou um problema para mim. Apesar de ser o editor-executivo da revista American Health, publicação sobre saúde de bastante sucesso, eu não tinha ideia de quem era Raymond Moody, muito menos o que era uma experiência de quase-morte (EQM).


Meu agente ficou chocado quando ouviu aquilo.


— Você não ouviu falar de A vida depois da vida? — ele perguntou. — Você não assiste à Oprah?


Já tínhamos quase terminado de comer quando minha falta de conhecimento sobre o dr. Moody e seu campo de estudo fez um silêncio sepulcral recair sobre a mesa. Bem, eu me senti um ignorante.


Nat então mudou de assunto e eu pensei que a conversa sobre o livro ainda não escrito do dr. Moody tinha evaporado. Mas não tinha. Assim que terminou seu hambúrguer, Nat tirou um papel do bolso de sua jaqueta e o jogou na mesa.


— Aqui está o número de Moody, ligue pra ele — falou. — Você precisa conhecer esse cara e o que ele fala. Vai aprender muita coisa.


Eu liguei para o dr. Moody naquela mesma noite e tive a impressão de ele ser uma pessoa bastante tranquila e amigável, não o doutor formal que eu esperava conhecer. Ele me disse para chamá-lo de Raymond e, contrariando minhas expectativas, ficou bastante animado quando soube que eu nunca tinha ouvido falar dele e que eu não sabia nada sobre experiências de quase-morte.


— Poderemos começar do zero — ele falou.


Na semana seguinte, peguei um avião para encontrá-lo na Geórgia; ele foi me buscar no aeroporto. Sua casa ficava a mais de uma hora de distância dali, o que acabou nos dando a chance de conversar sobre diversos assuntos: tesouros escondidos, comportamento criminoso (afinal de contas, Raymond é um psiquiatra), política e, claro, experiências de quase-morte. Quando chegamos na sua casa, eu já tinha concordado em ser o coautor do que viria a se tornar o nosso primeiro livro. O tema era algo novo e fascinante para mim, e, enquanto eu escrevia The Light Beyond [A luz além], aprendi o que constitui uma EQM: muitos dos que quase morrem saem de seus corpos durante aquele período de tempo e muitos deles veem entes queridos que já faleceram, sendo expostos a uma luz que emana bondade e sabedoria. Fiquei deslumbrado. Decidi ali mesmo que iria me esforçar pessoalmente para escrever uma recheada biblioteca à altura de Raymond e seus conhecimentos no campo de EQM.


Pode-se dizer que, hoje, essa biblioteca já está quase completa. Incluindo este A prova da vida além da vida, nós já fomos os coautores de seis livros, fizemos dois filmes e somos os responsáveis por uma coleção de centenas de áudios de entrevistas. Essas gravações são muito especiais, uma vez que combinam o murmúrio do riacho que atravessa a propriedade de Raymond, no interior do Alabama, com o ranger de sua cadeira de balanço; juntos, esses sons criam uma atmosfera hipnótica para suas aulas de improviso. Toda vez que escuto uma dessas gravações, sou levado de volta para o dia daquela entrevista e sou tomado pelo mesmo sentimento de gratidão de quando estive ali.


O que mais me surpreende todas as vezes que ouço essas gravações são as profundas mudanças na crença do próprio Raymond sobre a vida após a morte. Quando começamos a trabalhar juntos, ele não aceitava a ideia de que experiências de quase-morte fossem prova de vida após a morte. O motivo para seu ceticismo era bastante claro: EQM são experiências subjetivas que só quem vivencia pode conceber. Por esse motivo, para apresentar provas de uma crença tão ousada quanto esta – de que a consciência sobrevive à morte do corpo –, o evento em si precisaria ser presenciado por ao menos uma testemunha. E eu não quero dizer observar uma pessoa morrer, mas sim, de algum modo, juntar-se a ela nessa experiência de morte. Esse tipo de testemunho é chamado de experiência de morte compartilhada (EMC). Como você verá neste livro, ele acontece quando uma pessoa viva de alguma maneira se junta aos acontecimentos que envolvem uma pessoa que está morrendo.


Uma EMC pode ocorrer de diversas formas: ver uma névoa deixar o corpo da pessoa que está morrendo é uma delas; comunicar-se fisicamente com ela à distância é outra; e assim por diante.


Raymond e eu começamos a pesquisar a fundo as EMC por volta de 2005, mas já estávamos cientes de sua existência havia mais de uma década – lendo sobre os fenômenos que aconteceram centenas de anos atrás e também ouvindo a respeito dos contemporâneos. Chegamos até a mencioná-los em nosso primeiro livro, incluindo os detalhes de algumas EMC que também estão incluídas neste livro. Então um dia, sentados em nossas cadeiras de balanço, nos ocorreu: as EMC são provas de vida após a morte. Aquela compreensão súbita redirecionou nossa pesquisa e passamos a coletar, estudar e organizar as EMC em categorias.


Acreditamos que as informações reunidas nestas páginas provam que a consciência sobrevive à morte física. Indo mais além, Raymond acredita que o conjunto de evidências concretas proporcionadas pelas EMC significa que não é mais necessário provar que exista vida após a morte. Pelo contrário, os descrentes é que precisam provar que ela não existe.


— Esperar que exista vida após a morte é algo bastante racional de se fazer — diz Raymond. — Não consigo pensar em nenhuma maneira de refutar as evidências. Eu tentei, mas não consigo. Então eu digo que sim, acreditar na vida após a morte é racional.


As páginas a seguir contêm o conjunto dessas provas racionais.


— Paul Perry




Introdução


Para além das experiências de quase-morte


Ninguém sabe ao certo se a morte é de fato a maior dádiva que os homens podem receber, mas teme-se que ela seja a maior maldição, como se disso houvesse certeza.


— Platão


É difícil de imaginar que, por si só, a experiência de quase-morte (EQM) não seja prova definitiva da existência de vida após a morte.


Eu não duvido que ela seja real; afinal, eu a nomeei e a expliquei em 1975.1 Eu, pessoalmente, acredito que as EQM provem em parte a existência de vida após a morte. Escutei muitas pessoas contarem de quando saíram de seus corpos, de quando viram parentes mortos e testemunharam uma luz brilhante e inteligente. Tanto que preciso concordar com William James, um psicólogo e filósofo do século XIX cuja própria EQM o levou a dizer: “Ele vê, mas não consegue explicar a luz que o banha e através da qual ele vê os objetos que provocam sua admiração. Se não conseguimos explicar a luz física, como poderemos explicar a luz que é a verdade em si?... Mas desejas, Senhor, que eu encerre em palavras pobres e entediantes sentimentos que o coração por si só pode entender?”.2


Ainda assim, quando concluí a minha investigação inicial para A vida depois da vida, notei que meu trabalho ainda não respondia a uma dúvida de muitos leitores, aquela que Platão considerou ser a pergunta mais importante do mundo: o que acontece quando morremos?


A EQM em si é um acontecimento subjetivo que não é vivenciado por ninguém além da pessoa que passa por ela. Embora muitos considerem as histórias sobre EQM prova suficiente de vida após a morte, é a natureza subjetiva dessa experiência que a impediria de ser apresentada em um tribunal como prova definitiva de vida após a morte. Em outras palavras, é difícil acreditar em uma experiência de quase-morte, e na vida após a morte que ela pressagia, até que você a vivencie.


Limites da EQM


Eu acredito que as EQM sejam evidências reais da existência de uma vida após a morte, mas eu também sei que elas são acontecimentos subjetivos e sem prova concreta, o que faz com que eu e outras pessoas que acreditam nessas evidências falemos com um coração subjetivo, e não um cérebro objetivo.


Durante minhas primeiras pesquisas, eu interpretava meus próprios dados com um propósito claro: estava analisando um fenômeno médico interessante e sentia o dever científico de nomeá-lo e de explicá-lo. Após conversar com muitos entusiastas que tiveram uma EQM, eu sentia em meu coração subjetivo que havia vida após a vida, mas a minha objetividade não ia além da vontade: eu não tinha nenhuma prova concreta que equivalesse ao que eu tinha aprendido na faculdade. E, de qualquer modo, eu não me sinto confortável em dizer no que as pessoas devem ou não acreditar, sobretudo quando se trata de um assunto tão importante. Assim, eu guardei minha opinião para mim mesmo e deixei que os leitores formassem suas próprias opiniões com base nas “evidências” que eu consegui reunir.


Eu examinei todos os casos que tinha compilado e, no verão de 1975, extraí deles catorze características em comum que resumiam o que eu viria a chamar de experiência de quase-morte, ou EQM.


1. Inexpressabilidade: Essas experiências são basicamente inexprimíveis, porque não existem palavras em nossa comunidade de idiomas que expressem a existência de consciência durante a morte. Na verdade, muitas pessoas que tiveram uma EQM dizem coisas como “não existem palavras que possam expressar o que eu estou tentando dizer”. Isso é um problema, claro, porque se alguém não consegue descrever o que aconteceu, não poderá prover para outras pessoas ou receber delas o conhecimento sobre a EQM pela qual passaram.


2. Ouvindo a declaração de óbito: Durante minhas pesquisas, inúmeras pessoas contaram ter ouvido dos médicos ou de outras pessoas o anúncio de suas mortes.


3. Sentimentos de paz e tranquilidade: Muitos descreveram sentirem-se bem e terem boas sensações durante suas experiências, mesmo após serem declarados mortos. Um homem com uma lesão grave na cabeça e com sinais vitais negligíveis contou que toda a dor desapareceu e que ele começou a flutuar em um espaço escuro. Ele pensou: Acho que eu morri.


4. Barulho: Em muitos casos, pessoas relataram estranhas sensações auditivas, como um ruído barulhento ou zunido alto. Alguns acharam esse barulho bastante relaxante; outros, bastante desconfortável.


5. Um túnel escuro: Pessoas relataram a sensação de serem puxadas com rapidez através de um espaço escuro, com frequência descrito como um túnel. Por exemplo, um homem que passou por uma EQM devido a queimaduras e lesões decorrentes de uma queda contou que foi em direção a uma “escuridão vazia” onde flutuava e dava cambalhotas.


6. Extracorpóreo: Durante essas experiências, geralmente depois da parte do túnel, a maioria das pessoas descrevem a sensação de deixarem seus corpos e de olharem para si próprias desde algum lugar fora de si mesmas. Algumas descreveram esse evento como se fossem “uma terceira pessoa na sala” ou como “estar no palco durante uma peça”. As experiências extracorpóreas pelas quais essas pessoas passaram são ricas em detalhes. Muitas descreveram procedimentos e atividades médicas com tamanha riqueza de detalhes que restaram poucas dúvidas para os médicos entrevistados de que os pacientes – geralmente em coma – tinham mesmo presenciado os eventos que aconteceram durante a EQM.


7. Encontrando outros: Depois das experiências extracorpóreas, muitas vezes ocorriam encontros com outros “seres espirituais” que estavam ali nos arredores para facilitar a transição para a morte ou para dizer que ainda não havia chegado a hora de partir.


8. Um ser de luz: O elemento em comum mais incrível que encontrei e aquele que causava o maior impacto nos indivíduos era o encontro com uma luz muito brilhante, quase sempre descrita como um “ser de luz”. Esse ser apareceu diversas vezes nos relatos: no início como uma luz fraca, mas que logo ficava muito brilhante até atingir um brilho sobrenatural. Descrita muitas vezes como “Jesus”, “Deus” ou “anjo” por aqueles com vivência religiosa, a luz se comunicava com a pessoa (às vezes em uma língua que ela nunca tinha ouvido) e perguntava se estava “pronta para morrer” ou o que ela tinha realizado na vida. O ser de luz não fazia essas perguntas de modo crítico; pelo contrário, as fazia de modo socrático, com o objetivo de obter informações que ajudassem o indivíduo a seguir o caminho da verdade e autorrealização.


9. Análise: A sondagem feita pelo ser de luz muitas vezes levava a uma análise da vida da pessoa. Esse momento é carregado com uma enorme energia, e a vida inteira da pessoa é mostrada para ela de uma maneira panorâmica e muito intensa. A análise é extraordinariamente rápida e ocorre em ordem cronológica, bastante vívida e real. Por vezes, é descrita como “tridimensional”. Outros dizem que é “muito carregada” de emoções e até mesmo formada por múltiplas dimensões, de modo que a pessoa pudesse saber os pensamentos de todos os presentes na análise.


10. Divisa ou limite: Em alguns desses casos, a pessoa dizia chegar até uma “divisa” ou “limite” de onde não poderia voltar. Essa divisa era descrita de diversas maneiras: aquosa, uma névoa, uma porta, uma cerca em um campo ou mesmo uma linha ou uma linha imaginária. Num dos casos, a pessoa foi levada até a linha pelo ser de luz, que perguntou se ela queria morrer. Quando a pessoa respondeu que não sabia nada sobre a morte, o ser disse:


— Passe essa linha e você saberá.


Ao passar, ela sentiu o “mais maravilhoso sentimento” de paz e tranquilidade, e todas as suas preocupações desapareceram.


11. O retorno: É claro que os indivíduos que eu entrevistei voltaram para suas vidas físicas. Alguns resistiram e queriam permanecer no estado de vida após a morte. Outros disseram que a volta para a vida física se deu pelo túnel. E, quando voltaram, estavam de bom humor e com uma sensação boa que durava por muito tempo. Alguns mudaram tanto – de maneira positiva – que a personalidade que tinham antes da EQM desaparecera. Eram outras pessoas em comparação com seus antigos “eus”.


12. Não contar aos outros: As pessoas com quem eu conversei eram normais, com personalidades equilibradas e funcionais. Mas, por terem medo de serem tachadas de lunáticas ou com problemas mentais, muitas vezes preferiam ficar em silêncio e não falar sobre suas experiências – ou contar apenas para pessoas muito próximas. Pelo fato de não haver palavras com as quais pudessem expressar aquilo pelo que tinham passado, preferiam guardar para si mesmas de modo a ninguém pensar que fossem instáveis por terem esbarrado contra a morte. Muitas só se sentiram confortáveis o suficiente para compartilhar suas experiências quando ouviram falar da minha pesquisa. Esses indivíduos, que tinham passado por uma experiência de quase-morte e ficado em silêncio por muito tempo, com frequência me agradeciam e diziam coisas como:


— Obrigado por seu trabalho. Agora sei que não sou louco.


13. Efeitos positivos na vida: Embora essas pessoas não desejassem relatar suas experiências, os efeitos que elas tiveram nas vidas desses indivíduos foi notável e visível. Muitos me contaram que, graças a essas experiências, suas percepções sobre a vida mudaram e se expandiram. Eles passaram a refletir mais e a serem mais gentis com aqueles ao seu redor. Suas visões fizeram com que tivessem novos objetivos e novos princípios morais – e uma determinação renovada para viver de acordo com eles.


14. Novas percepções sobre a morte: Todos relataram ter novas percepções sobre a morte. Eles não mais a temiam, e muitos deles ainda tinham a sensação de que um substancial crescimento pessoal ainda estava por vir antes de deixarem a vida física. Também passaram a acreditar que não havia um modelo de “recompensa ou punição” na vida após a morte. Pelo contrário, o ser de luz lhes mostrou seus atos “pecaminosos” de maneira bastante explícita e deixou claro que a vida era um aprendizado, não uma plataforma pela qual seriam julgados no futuro.


Descobrir essas características em comum foi a parte mais importante da minha pesquisa e, quando paro para pensar, talvez a coisa mais importante que eu vou fazer na minha vida. Antes, ninguém havia de fato estudado essas experiências, apesar de cada um dos elementos das EQM estar presente ao longo dos registros humanos na história. Estava tudo ali, bem na frente de todos, e mesmo assim ninguém os organizou de uma maneira que o público pudesse acessá-las.


O trabalho que realizei em A vida depois da vida abriu as portas para mais pesquisas, médicas e filosóficas, sobre o tema da morte, trazendo informações fundamentais para quem teve uma dessas experiências intrigantes – e que agora podia ficar tranquilo sabendo que não estava sozinho.


Contudo, muitos dos que leram esse livro foram além. Eles acreditavam que eu havia desvendado o segredo e finalmente provado a existência da vida após a morte. Mas decerto não era o caso. Mesmo sendo incríveis, ainda falta uma coisa para essas características em comum: objetividade.


Uma conclusão compreensível


Eu entendo por que as pessoas confundem as EQM com prova de vida após a morte. Ao ler as características que sugeri, preciso reconhecer que elas contêm muitos dos elementos de vida após a morte discutidos em quase todas as religiões. Só que, além desses elementos, surgiram perguntas difíceis sobre a subjetividade das EQM e o quanto elas poderiam provar algo para além do desejo de uma pessoa em seu leito de morte. Eu percebi que, para conectar as EQM e a vida após a morte, precisaria pesquisar mais a fundo, e eu não estava seguro se esse era um caminho que eu estava disposto a seguir.


Para começar, era raro eu me envolver nessas especulações. Desde que iniciei minhas pesquisas, sempre deixei bem claro que as EQM eram subjetivas e que não passavam de provas científicas apenas das observações da própria pessoa que passou pela EQM. Mas também acho justo deixar as pessoas tirarem as próprias conclusões. E, sendo realista, contar sobre alguém que teve a morte clínica decretada, deixou seu corpo, viu parentes falecidos e encontrou um amável ser de luz pode atiçar a mente das pessoas.


Sinais de experiências de morte compartilhadas


Por muito tempo, existiram rumores de que meus professores na Faculdade de Medicina da Geórgia me ostracizaram por escrever um livro tão “esquisito”. Isso nunca aconteceu. Pelo contrário, eles me apoiaram – e também à minha obra – com bastante interesse. Toda semana algum professor vinha até mim e perguntava se não podia escutar as fitas das entrevistas daqueles que haviam falado sobre suas experiências de morte. Aqueles curiosos doutores quase sempre ouviam nessas histórias situações que também tinham ocorrido com seus pacientes – ou com eles mesmos –, a maioria se encaixando nos moldes presentes no meu livro.


Também descobri com meus colegas que, entre as histórias contadas por seus pacientes, estavam aquelas que não se encaixavam na definição padrão de EQM. Aliás, que não se encaixavam em nada com que eu estivesse familiarizado. Os episódios narrados por eles eram parecidos com uma EQM, mas não tinham acontecido com pessoas doentes ou moribundas, e sim com quem as acompanhava. Por exemplo, alguns desses pacientes relataram a aparição de familiares já falecidos que vieram ajudar seus entes queridos a completar a passagem. Outros ouviram uma música etérea quando seus entes queridos morreram. Raramente havia apenas uma pessoa na sala quando esses fenômenos aconteciam. Ao contrário, quase sempre havia pelo menos duas pessoas na sala – às vezes, famílias inteiras. Todos relatavam ter testemunhado a mesma experiência sobrenatural.


Uma experiência paralela


As histórias que eu ouvia de pacientes relacionadas à morte continham elementos objetivos que pareciam ligados à EQM, mas não eram EQM. Em vez disso, pertenciam a uma categoria diferente, na qual, de alguma maneira, a experiência de morte de uma pessoa era transmitida para outra, que então a vivenciava.


Nem sempre esses eventos compartilhados ocorriam no leito de morte. Alguns aconteciam à distância, às vezes até mesmo do outro lado do mundo, e muitos se davam na forma de sonhos certeiros ou visões que previam a morte de um ente querido.


Descobri muitos desses episódios enquanto pesquisava medicina histórica. Por exemplo, encontrei uma coleção dessas experiências enquanto explorava os arquivos do século XIX da pesquisa dos fundadores da Society for Psychical Research (SPR) [Sociedade para a Pesquisa Psíquica] na Inglaterra. A SPR publicou uma obra em dois volumes chamada Phantasms of the Living [Fantasmas dos vivos], compilada pelos pesquisadores pioneiros Edmund Gurney, Frederic W. H. Myers e Frank Podmore e que continha mais de setecentos casos de fenômenos paranormais. Muitos eram visões no leito de morte e outras formas do que eu viria em breve a chamar de experiências de morte compartilhada (EMC). Apesar de nenhum desses homens ter tido formação profissional em pesquisa, suas técnicas de coleta e checagem de dados eram impecáveis. Os três fizeram de tudo para se comunicar com mais de uma pessoa sobre cada caso compilado.


Outro livro, Death-bed Visions: The Psychical Experiences of the Dying [Visões no leito de morte: as experiências psíquicas dos moribundos], continha o trabalho de sir William Barrett, professor de física no Royal College of Science [Faculdade Real de Ciências], de Dublin. Apesar de ter sido publicado somente após a morte de Barrett, em 1926, aquele era nada mais nada menos do que o primeiro estudo científico sobre a mente dos moribundos. Entre outras coisas importantes, ele conclui que, na maioria das vezes, pacientes moribundos pensam de maneira clara e racional e que os episódios que os envolvem são quase sempre espirituais e sobrenaturais.


Um novo molde para experiências de morte


Muitas das experiências coletadas por aqueles primeiros pesquisadores se encaixam com perfeição em um molde parecido e foram contadas pelos entes queridos dos falecidos que passaram um bom tempo cuidando deles. Reparei que essas experiências empáticas, por serem experiências de morte que puderam ser compartilhadas de maneira subjetiva com os vivos, pertenciam a uma categoria própria.


Na época, não procurei por mais histórias de EMC porque ainda estava coletando relatos de EQM. Em vez disso, eu as arquivei nos meus muitos cadernos, nos quais registrava projetos para o futuro. No fim, passei a chamá-las de EMC porque esse termo é amplo o suficiente e capaz de englobar tudo o que elas eram: episódios nos quais uma pessoa viva e saudável compartilha a experiência de morte de alguém que está morrendo.


Uma EMC pessoal


Gostaria agora de revelar um caso particular meu. Meus leitores de longa data talvez já tenham ouvido esta história antes, mas vale a pena repeti-la porque essa EMC abriu meus olhos para um novo campo de estudos sobre a vida após a morte.


Dezenove anos depois de começar a pensar em EMC, eu tive uma. Ou melhor dizendo, todos os adultos da minha família tiveram uma.


Minha mãe, aos 74 anos de idade, foi diagnosticada com linfoma não-Hodgkin. Esse câncer, que afeta os glóbulos brancos do sangue, estava em um estágio muito avançado quando descoberto por um médico, que afirmou que fazer quimioterapia àquela altura surtiria pouco efeito; ela tinha menos de duas semanas de vida.


Minha mãe era o pilar da nossa família, e agora nós precisávamos ser o pilar dela. Então nos reunimos em Macon, Geórgia, onde ela morava e estava hospitalizada, para passar seus últimos dias ao seu lado. Éramos seis – irmãos, irmãs, maridos e esposas – e fizemos o nosso melhor para que ela tivesse o máximo de conforto e amor possível. Cuidamos dela em casa somente por alguns dias. Pouco depois seu quadro piorou e todos nos mudamos para o hospital para garantir que ela não ficasse sozinha.


Naquele que viria a ser seu último dia, mais uma vez estávamos todos reunidos em seu quarto. Além de mim, estavam presentes minha esposa, Cheryl, meu irmão, que é policial, e sua esposa, e nossa outra irmã e seu marido, um pastor. Nos dois dias anteriores nossa mãe estivera em coma, mas então ela acordou e tentou conversar com a gente através da máscara de oxigênio.


— Você pode repetir, por favor? — pediu minha irmã Kay.


Ela retirou a máscara e disse com a voz fraca:


— Eu amo muito todos vocês.


Aquele momento de lucidez nos deu esperanças de que ela aguentasse ficar conosco mais um ou dois dias. Contudo, poucos minutos após declarar seu amor por nós, ela ficou muito fraca, deixando claro que o fim era apenas uma questão de tempo.


Formamos um círculo de mãos dadas em volta da cama à espera de que ela fizesse a passagem. Nisso, o quarto mudou de formato de repente – para todos nós. Para mim, ficou com o formato de uma ampulheta. Quatro de nós sentimos como se estivéssemos sendo erguidos do chão em um elevador de vidro. Eu me senti sendo puxado para cima, assim como outros dois de nós.


— Olha — disse minha irmã, apontando para o pé da cama. — Nosso pai está aqui! Ele voltou para buscá-la!


Vários de nós o vimos. E, quando digo “o vimos”, quero dizer que nós o vimos como se ele estivesse ali parado na nossa frente, em carne e osso.


Todos relataram que a luz no quarto ficou mais suave e desfocada, opaca como a luz de uma piscina à noite.


Esses acontecimentos místicos não nos deixaram com medo. Pelo contrário, eles pareceram ser uma espécie de mensagem de outro mundo que fez com que a tristeza deixasse o quarto e fosse substituída por uma grande alegria. Meu cunhado, um pastor metodista, resumiu bem o sentimento coletivo quando disse:


— Senti que deixei meu corpo físico e fui para outro plano com ela. Foi diferente de tudo o que já tinha acontecido comigo.


Passamos os dias após o falecimento de nossa mãe tratando de pequenas burocracias que sempre surgem após uma morte. Aproveitamos para conversar sobre o que havia acontecido e concluímos que o que deveria ter sido um dos dias mais tristes de nossas vidas foi, na verdade, um dos mais felizes. Todos concordamos que tínhamos viajado pelo menos metade do caminho até o céu com nossa mãe e, com a visita de nosso pai, compartilhamos muitas de suas experiências de morte no caminho. Foi a única conclusão a que conseguimos chegar.3


Provando que existe vida após a morte


Além da minha história de EMC pessoal, durante minha vida eu já quase morri duas vezes. Eu não tenho mais medo da morte, seja pelas coisas nas quais passei a acreditar graças às minhas pesquisas, seja pelas minhas próprias experiências. Mas crer em algo não basta para convencer os outros, e isso nos leva à questão de como eu posso convencer você, leitor, de que existe vida após a morte.


Como professor de filosofia, ministrei diversos cursos universitários sobre a questão da sobrevivência da consciência post mortem. Meus cursos não eram focados nos temas que sustentam a possibilidade de vida após a morte; em vez disso, o conteúdo consistia nos obstáculos e dificuldades que os grandes pensadores haviam identificado e, de maneira muito eloquente, articulado.


É inútil continuar essa importante investigação se estivermos procurando um motivo que sustente ou favoreça a existência de vida após a morte. Certa vez, C. S. Lewis disse: “Se você procurar pela verdade, talvez no fim você encontre conforto. Se procurar por conforto, terminará sem conforto e sem a verdade – apenas com adulação e vontade de crer no início e somente desespero no fim”.4


Assim, a fim de agirmos com honestidade intelectual e bondade para com os outros seres humanos, é preciso que formulemos o conceito de prova de vida após a morte de maneira precisa e consciente. Afinal, o que quer dizer prova? Prova é um modo racional de fazer com que todos que acreditam nela cheguem à mesma conclusão lógica. Porém, um vasto espectro de diferentes significados foi atribuído a essa palavra, portanto precisamos ser mais específicos.


Prova é uma palavra conspícua que, infelizmente, é vista com frequência nas manchetes de tabloides que cheiram a sensacionalismo e atiçam as emoções. Claro que evitaremos esse uso sensacionalista e indesejado, uma vez que a vida após a morte é um tema que afeta os sentimentos de pessoas vulneráveis. Precisamos delinear com muito cuidado os tipos de prova aos quais vinculamos o tema vida após a morte.


Assim, como posso provar que existe vida após a morte ao mesmo tempo que me atento ao peso dessa palavra e às crenças e emoções das pessoas? Do mesmo modo que fiz com a EQM: contando histórias de pessoas reais, explorando as experiências e estudos dos meus colegas pesquisadores, categorizando-as de maneira clara e com cada uma delas sendo relevante para a conclusão.


Histórias contam a história


Tudo isso – o início da minha jornada nas pesquisas sobre a vida após a morte, a percepção de que a existência da EMC poderia ser a conexão concreta que faltava para provar a existência da vida após a morte, minha crescente coleção de histórias sobre EMC de pessoas de todos os cantos do mundo e as minhas próprias experiências – me trouxe até meu objetivo: provar a existência da vida após a morte.


Por isso, A prova da vida além da vida é um livro que apresenta uma nova arena para os estudos sobre a morte, focando na natureza da consciência e explorando a certeza de que ela se separa do corpo no momento da morte. A consciência surge do material neuronal (o cérebro) e é capaz de existir de maneira independente da massa encefálica, sobretudo em períodos de muito estresse, como a morte? Se sim, então a consciência, separada do cérebro, equivale à alma? E a alma? Ela parte para um novo plano de existência?


Talvez essas perguntas possam ser respondidas através de coleta de informação mais objetiva, que é o propósito ao estudarmos EMC. Neste livro, você encontrará uma vasta gama de histórias. Cada uma delas ajuda a contar a grande história de A prova da vida além da vida. Talvez você reconheça algumas dessas histórias dos meus outros livros – eu as considero meus “grandes hits” –, enquanto outras talvez tenham sido publicadas em livros que abordam o tema de vida após a morte de outros pesquisadores, do século XVIII até os dias atuais. Um dos motivos para a variedade dos relatos ao longo dos anos é que um relatório de duzentos anos atrás contém os mesmos elementos de um registro moderno – ele mostra que as histórias já eram dignas de nota por causa de suas peculiaridades. E agora, para honrar as pessoas a quem essas histórias pertencem e os pesquisadores que as coletaram ao longo dos séculos, todas essas histórias passam a apoiar a minha tese de que a consciência sobrevive à morte do corpo.
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Experiências de morte compartilhada (EMC)


Só existem duas maneiras de viver a vida: uma é como se nada fosse um milagre. A outra é como se tudo fosse um milagre.


— Albert Einstein


Com a morte da minha mãe, eu soube como era ter uma EMC. Eu também soube que aquela experiência tinha sido real porque os mesmos eventos foram relatados por outras cinco pessoas presentes.


Eu me senti estranhamente elevado por essa experiência, como se naquele momento eu estivesse no caminho superior que eu sempre soube estar lá, mas ainda não tenha sido visto por mim mesmo. Lembrei-me do que um homem certa vez me disse quando estava contando sobre sua EQM: “Ninguém acredita nessas experiências até passar por uma”, ele disse. “Então a pessoa começa a acreditar e só sabe falar disso.”


E foi isso que aconteceu comigo. A sensação de ter compartilhado a morte da minha mãe foi prova suficiente de tudo o que eu tinha estudado e que presumia saber sobre as experiências de morte. Agora eu tinha presenciado um caso que continha uma prova concreta. Eu poderia muito bem ter deixado o campo dos estudos sobre a morte ali mesmo, satisfeito de ter testemunhado a prova de uma pessoa viva passando por uma EMC. O que mais tinha para pesquisar?


Na verdade, muita coisa.


Eu queria ouvir diretamente das pessoas mais histórias de EMC e, assim, comecei a perguntar sempre que surgia a oportunidade. O conteúdo das minhas aulas mudou. Eu apimentava minhas discussões em sala com perguntas sobre EMC. Para isso, eu incluía a história da morte da minha mãe seguida da minha definição de EMC: uma experiência de morte compartilhada pode conter os mesmos elementos que usamos para definir uma experiência de quase-morte. Mas a diferença é que a pessoa com quem a experiência ocorre não está prestes a morrer – nem doente ou machucada –; ela está na companhia de alguém que está morrendo. E, à medida que ela observa o processo de morte da outra pessoa, ambas dividem esse momento de maneira muito íntima, tanto que passei a dizer que se trata de experiências empáticas.


Eu então perguntava quantos deles haviam passado por uma experiência assim. Em média, uma a cada quinze pessoas levantava a mão. Depois que eu contava a história da minha mãe e eles compreendiam de maneira mais profunda de que se tratava aquela experiência, eu perguntava mais uma vez quantos deles haviam passado por aquilo. O número então era bastante diferente, com cerca de três a cada quinze pessoas levantando a mão. Isso me deixava perplexo, porque era quase o mesmo número de pessoas que levantava a mão quando eu perguntava se alguém havia passado por uma EQM.


A ideia de pesquisar um território inexplorado me animou. Assim como tinha acontecido com os meus primeiros estudos sobre EQM, não havia quase nenhuma pesquisa atual sobre EMC. No fundo, era um tema sem nome – às vezes debatido, mas pouco explorado. Parecia que os poucos pesquisadores que o mencionavam sabiam do tesouro que tinham em mãos. As EMC poderiam constituir prova concreta de que a alma se separava do corpo, prova de telepatia, evidência de uma memória compartilhada. Estava tudo ali, em uma única experiência.


Sendo também um estudante de filosofia, graças a essa nova área de estudo me vi de volta à Grécia antiga. Os filósofos gregos tinham muito interesse na vida após a morte. Sócrates afirmou que o estudo da vida após a morte era o “cuidado da alma”,1 portanto uma das coisas mais importantes que uma pessoa poderia fazer.


O estudo da vida após a morte é tão importante que Sócrates, supostamente, em seu leito de morte, disse a seu amigo Cimmias:


[...] apesar de ser muito difícil nesta vida, se não impossível, conseguir ter convicção sobre essas questões, ao mesmo tempo é completamente débil não usar até o último pingo de energia para testar as teorias disponíveis, ou desistir antes de as termos examinado de todas as maneiras possíveis e esgotado todos os nossos recursos. É o nosso dever fazer uma dessas duas coisas. Seja para averiguar os fatos – através do conhecimento ou descobrindo por meios próprios –, ou, se isso for impossível, para determinar a melhor e mais confiável teoria que a inteligência humana pode oferecer.2


Liderança de Platão


Minha abordagem ao estudar as EMC foi a mesma adotada por Platão, que acreditava que a chave da pesquisa sobre vida após a morte estava em estudar as experiências individuais. Sem elas, ele considerava não restar muito para nos guiar no caminho.


Platão levava bem a sério a busca pela vida após a morte. Em Fédon, definindo a morte como a “separação da alma do corpo”, Sócrates se mostra contente por sua morte estar próxima – o que de fato aconteceu, já que ele tinha acabado de ser envenenado e estava em seu leito de morte enquanto falava.3


Por meio da observação, Platão chegou à conclusão de que o estudo das histórias era o único modo genuíno capaz de explorar a prova de vida após a morte. Foi através da análise persistente de estudos de caso que, perto do fim de sua vida, ele conseguiu resumir esta filosofia: “Ou a morte é um estado de inexistência e completa inconsciência, ou, como se diz, ocorre uma mudança e a migração da alma deste para outro mundo. [...] Pois bem, se a morte for dessa natureza, eu digo que morrer é ganhar, pois a eternidade é então uma única noite”.4


Concordo com a visão perspicaz de Platão, pelo menos em se tratando do valor dos estudos de caso. É através da análise de casos que eu também conduzo minhas pesquisas, porque, sem eles, não restaria muito para nos guiar no caminho.


Foi por meio da coleta e análise de estudos de caso de diferentes tipos de EMC que fui capaz de determinar diversas razões concretas que me fizeram acreditar na vida após a morte.


Para além da EQM


Muitas das pesquisas atuais sobre a vida após a morte parecem começar e terminar com a experiência de quase-morte. Talvez devessem começar com a EQM, mas não terminar com ela. Embora as EQM sejam experiências intensas que contêm todos os elementos que alguém poderia esperar de um episódio profundamente místico (que é como a morte é vista por muitos), a EQM é uma experiência subjetiva que acontece somente com uma pessoa e não pode ser vivenciada por mais ninguém, exceto pela pessoa que a teve.


A natureza subjetiva das EQM faz delas evidências circunstanciais e, portanto, elas não fornecem provas para além de qualquer dúvida razoável, justo o que procuramos.


Contudo, as EMC oferecem provas, para além de dúvidas razoáveis, de que a alma sobrevive à morte do corpo. Por definição, elas são experiências que uma ou mais pessoas compartilham na transição de uma pessoa que está morrendo.


Por exemplo, diversos indivíduos presentes no leito de morte de alguém podem relatar terem testemunhado uma aparição visitando o moribundo. Talvez eles não saibam quem é a aparição, mas depois descobrem, olhando fotos antigas da família, que se tratava de um parente falecido havia muito tempo. Outras pessoas podem relatar uma “névoa” deixando o corpo do ente querido, como a escritora Louisa May Alcott, que registrou a morte de sua irmã Elizabeth em seu diário particular. Assim ela descreveu o evento:


Uma coisa curiosa aconteceu e eu vou contá-la aqui, já que o doutor G. [dr. Christian Geist, de Boston] disse que era real. Momentos após o último suspiro, enquanto nossa mãe e eu observávamos em silêncio a sombra recair sobre seu rostinho delicado, eu vi uma névoa sutil surgir do corpo e flutuar pelos ares até desaparecer. Os olhos da minha mãe acompanharam os meus e, quando perguntei “o que você viu?”, ela descreveu a mesma névoa sutil. O doutor G. disse que era a vida deixando o corpo de forma visível.5


Outras versões de EMC incluem as experiências precognitivas, também por vezes chamadas de aparições críticas, que é quando uma pessoa saudável presencia de maneira inesperada a aparição de um ente querido que está morrendo, quase sempre muito longe dali. Tal evento pode acontecer na forma de um sonho ou de uma experiência hiper-real, que é quando o falecido parece estar presente no mesmo recinto.


Tipos de experiência de morte compartilhada


Em grande parte, este livro trata dos diferentes tipos de EMC, incluindo descrições dessas experiências em paralelo com estudos de caso que oferecem provas vivas de que a consciência sobrevive à morte do corpo. Refiro-me mais especificamente às sete experiências descritas neste livro; juntas, elas constituem um argumento bastante forte a favor da vida após a morte – que contém todos ou alguns dos elementos a seguir:
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